














  

 Não menos impactante, os também paulistas Bru-
no Rudolf e Ricardo Rodrigues, do Grupo Solas de 
Vento, fez a plateia aplaudir de pé o espetáculo de 
mesmo nome do grupo, no palco principal do Teatro 
Vila Velha. 

  
 Um trabalho de corpo impressionante e de muita 
coragem deixou o público em respeitoso e cúmplice 
silêncio durante os 60 minutos da peça, onde também 
não há linguagem verbal. 
 As acrobacias e marcas cênicas dos atores deixou 
o público boquiaberto (e calado). Os artistas mostra-
ram com quantos corpos afinados se faz um precioso 
espetáculo de teatro. 

  
Blog da Cooperativa Baiana de teatro 






